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forneciam água ao centro urbano e delineámos a 
rede de ruas em torno da qual a cidade foi plani-
ficada. Sabemos que algumas das ruas principais 
eram ladeadas por pórticos. Por comparação com 
outras cidades romanas conhecidas, associada aos 
elementos arquitetónicos encontrados no sítio, é 
possível reconstituí-los como segmentos de arca-
das contínuas, correndo ao longo das fachadas 
de alguns dos edifícios 20. Estas estruturas são 
simultaneamente decorativas e funcionais, con-
ferindo “décor” aos eixos viários urbanos e, ao 
mesmo tempo, proporcionando conforto e abrigo 
aos transeuntes. Com efeito, estes pórticos dotam 
os eixos urbanos de uma forte qualidade estética 
e constituem um claro exemplo de que as ruas das 
antigas cidades não eram simples caminhos entre 
um lugar e outro. Pelo contrário, estes pórticos 
destinavam-se a gerar espaços públicos onde se 

the street grid in which the town was laid out. 
We know that some of the main streets of the 
town were flanked by porticoes. On the basis of 
comparative research and of the architectural 
pieces found on the site, we can reconstruct 
them as segments of arcades lining some sides of 
a few blocks 20. These arrangements are partially 
decorative and partially functional means to add 
“decor” to urban road axes and at the same time 
to offer comfort to passers-by and shelter for 
pedestrians. These arcades, in fact, elevate the 
urban axes to the level of “showpiece streets” 
and they are a very clear example of how, in 
ancient towns, streets were not simply regarded 
as pathways connecting one place to another. 
Rather, the function of these covered passage-
ways is to create public space for business and 
social activities in whatever weather condition. 
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The newest results
The integration of fieldwork, targeted excavations, 
remote sensing, survey and geophysical prospection 
results has enabled the production of an under-
standing of the general layout of the Roman town.
We have been able to propose an hypothetical 
wall circuit, the position of which is sure along 
the southern and eastern side, to sketch the main 
road network in the suburbs and to locate some 
necropoleis and some industrial or productive sec-
tors of the outskirts 18, 35. The surface enclosed 
in the wall-circuit of our proposal was surely not 
all urbanised: the slope of the Malhadais hill is 
too steep to allow building, but we think that the 
hilltop was included for strategic reasons.
We traced the two main aqueducts providing 
water to the urban centre and we determined 

Os resultados mais recentes
A integração dos resultados obtidos com o traba-
lho de campo, as escavações seletivas, a deteção 
remota e a prospeção geofísica conduziram à deli-
mitação da planta geral da cidade romana.
Conseguimos delinear o traçado hipotético das 
muralhas, com segurança nos tramos sul e orien-
tal, bem como esboçar a rede viária principal dos 
subúrbios e localizar algumas necrópoles e setores 
industriais ou produtivos da periferia 18, 35. A 
superfície delimitada pelo circuito das muralhas 
agora proposto decerto não estaria completamente 
urbanizada: a encosta da colina de Malhadais é 
demasiado íngreme para permitir a construção, mas 
pensa-se que o topo da colina terá sido incluído 
por motivos estratégicos.
Localizámos os dois principais aquedutos que 
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estruturas. Mas em alguns, sobretudo graças à 
informação tridimensional obtida por georadar, em 
conjunto com algumas sondagens estratigráficas 
e prospeções geofísicas seletivas de alta resolu-
ção, foi possível identificar algum faseamento na 
transformação das habitações. A maior parte dos 
quarteirões parece ter sido parcial ou totalmente 
ocupada por complexos habitacionais. Ainda que 
se tenham detetado em muitas insulae atividades 
comerciais e artesanais (tabernae, oficinas, etc.), 
parte delas está sem dúvida diretamente relacio-
nada com funções domésticas 21.
Em diferentes sectores foi possível não só distinguir 
claramente todas as paredes, pavimentos e mesmo 
colunas, como também identificar outras estruturas 
lineares significativas, como aquedutos, sistemas de 
drenagem e respetivos reservatórios, fontes, impluvia 
ou cisternas e, por vezes, até mesmo fornos, cozi-
nhas e hipocaustos, os “sistemas de aquecimento” 
da Antiguidade.
O que podemos ver através da “radiografia do 
subsolo” é uma cidade cuidadosamente planeada 
segundo uma malha regular. No entanto, nem todos 
os quarteirões têm as mesmas dimensões. As duas 
fiadas centrais são maiores, dado que o grande com-
plexo do fórum – o centro monumental da cidade 
– se situava no centro desta malha urbana 18.
Deste “coração da cidade” pouco se conserva, apenas 
o já quase irreconhecível núcleo de betão do pódio 
do templo principal. Todavia, sabemos hoje muito 
mais graças às escavações e à prospeção geofísica. 
Venha conhecê-lo! 
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poderiam realizar atividades comerciais e sociais, 
independentemente das condições meteorológicas. 
Na realidade, estas arcadas dão a sensação de se 
estar no interior de uma cidade e não no exterior 
de um edifício. Em Ammaia, era frequente existirem 
tabernae (lojas) alinhadas sob estes pórticos.
Ainda que com algum grau de incerteza, numa pri-
meira fase, podemos reconstituir os pórticos como 
estruturas elevadas até ao nível de um primeiro 
andar, com telhado de uma só água, suportadas por 
fiadas de colunas de granito com fustes compostos 
por vários tambores (é admissível a existência de 
uma fase anterior com postes de madeira), com uma 
altura total de 3,02 m (c. 10 pés romanos). 
Em fases posteriores, é possível que estas arcadas 
tenham sofrido transformações, nomeadamente o 
alargamento do vão entre colunas e frequentemente 
a sua conversão em espaços fechados através da 
construção de paredes entre as colunas.
Podemos agora reconstituir os principais edifícios 
públicos: o fórum, os banhos públicos, a praça 
junto à Porta Sul, bem como identificar a planta 
da maioria dos quarteirões, que incluíam casas 
de diferentes tipologias e lojas. É evidente que 
a imagem de que dispomos graças à investigação 
conduzida é “sincrónica”, ou seja, as diferentes 
fases decorrentes das transformações e alterações 
que afetaram estes edifícios, por vezes ao longo de 
vários séculos de ocupação, estão todas “amalga-
madas” numa única planta. Na maioria dos casos, 
não conseguimos definir as diferentes fases destas 

Substantially, these arcades make you feel as if 
you are inside a town and not outside a building. 
In Ammaia, rows of tabernae are often present 
along the inner sides of these porticoes. 
Even if with uncertainty, for these porticoes we 
can propose a reconstruction for the first phase 
with a one-storey single pitched roof, with tiles 
and roof tiles, supported by rows of granite col-
umns composed of several drums (an earlier phase 
with wooden installations can be conceived), up 
to a height of around 3.02m (c. 10 Roman feet).
In the following phases, we can expect these 
arcades to be affected by transformations, imply-
ing also enlargements of the portico’s width and 
often conversion into enclosed spaces, with the 
construction of walls between the columns or 
pillars and the infilling of the bays.
We can re-enact now the main public monu-
ments: the forum, the public baths, the square 
at the southern gate, and understand the plan of 
most of the blocks, with houses of different types 
and shops. Of course, the image we have thanks 
to our research is a “synchronical” one, mean-
ing that different phases, related to transforma-
tions and changes which have affected these 
buildings, sometimes during several centuries of 
occupation, are all “squashed” into one plan. In 
most cases we cannot understand the real evolu-
tions of these buildings, but in some examples, 
mostly the 3-dimensional information collected 
by means of GPR survey, integrated with some 

focused stratigraphic ground-truthing and higher 
resolution earth-resistance survey, the defini-
tion of a certain phasing in the transformation 
of urban houses is possible. Most blocks of the 
urban grid seem to be partly or sometimes fully 
occupied by housing complexes, even if com-
mercial and artisanal functions (tabernae, work-
shops, etc.) are also present in many insulae 
where some are no doubt directly associated with 
the domestic functions 21.
In different sectors we have been able not only to 
distinguish easily all essential walls, floors and 
even columns, but also other meaningful linear 
structures, such as local aqueducts or drainage 
systems, and the associated basins, fountains, 
impluvia or cisterns, and sometimes even ovens, 
cooking installations and hypocausts, the “heat-
ing systems” of antiquity.
What we can see through the “radiography of the 
subsoil” is a town carefully planned, according 
to a regular grid. Not all the blocks have the 
same dimensions though. The two central rows 
of blocks are bigger, as in the very centre of this 
grid the big complex of the forum, the monumen-
tal centre of the town was located 18.
Of this “heart of the city” not much is  preserved, 
only the almost unrecognizable concrete core of 
the main temple is still standing, but much more 
is known now thanks to excavations and geophysi-
cal survey: let’s go and walk through it!
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For this reason, in the urban plan, the forum of 
Ammaia occupies the two central blocks of the 
street grid, raised to a very pivotal position, 
connected as it is to the main gates by the prin-
cipal urban axes, the so called cardo maximus 
(oriented from north-west to south-east, con-
necting the southern gate with a possible gate 
on the northern side of the city walls) and the so 
called decumanus maximus, perpendicular to the 
cardo, passing the complex on its southern side, 
exiting the town from the eastern gate 18. As 
the terrain is gently sloping from north-west to 
south-east, the forum complex is built on a huge 
wedge-shaped platform 22. On the south-east-
ern side, to compensate the height difference, 
a cryptoporticus was built. A cryptoporticus is a 

os dois quarteirões centrais da malha urbana, assu-
mindo uma posição de destaque, uma vez que se 
encontra ligado às portas da cidade pelas principais 
artérias urbanas, o chamado cardus maximus (orien-
tado no sentido noroeste-sudeste, ligando a Porta Sul 
a uma possível porta no lado norte), e o decumanus 
maximus, perpendicular ao cardus, que flanqueia 
o complexo pelo lado sul, conduzindo à saída da 
cidade pela porta oriental 18. Dada a inclinação do 
terreno no sentido noroeste-sudeste, o complexo do 
fórum foi construído sobre uma enorme plataforma 
em cunha 22. Na zona sudeste, para compensar o 
declive no terreno, foi construído um criptopórtico 
(cryptoporticus), conjunto de galerias ou corredores 
abobadados semienterrados, sobre o qual assenta 
por norma um pórtico.

The forum of Ammaia
In Roman towns, the forum is the central place 
of urban life, normally a square where all the 
most prominent buildings for civic life are posi-
tioned. The square is the busiest meeting point, 
where business and political affairs are nego-
tiated, the place where the orators harangue 
the crowds, where all notices and decrees are 
posted, where the notables of the city and the 
heroes of the Roman world are celebrated with 
honorary inscriptions and monuments. The most 
important temples and sacred buildings for the 
protection of the town are placed in the forum. 
Here justice is administered and the civil and 
political life of the city is discussed in monu-
mental buildings or covered halls which border 
the open square. 

O fórum de Ammaia
Nas cidades romanas, o fórum é o centro da vida 
urbana, composto habitualmente de uma praça onde 
se situam todos os edifícios importantes. Esta praça 
era o ponto de encontro mais movimentado, onde se 
faziam negócios e se discutiam os temas políticos, 
o local onde os oradores discursavam às multidões, 
onde todas as notícias e decretos se afixavam, onde 
as figuras mais notáveis da cidade e os heróis do 
mundo romano eram celebrados em inscrições e 
monumentos honoríficos. Os mais relevantes tem-
plos e edifícios sagrados que protegiam a cidade 
encontravam-se no fórum. Era aqui que se exercia 
a justiça e se discutia a vida cívica e política da 
cidade, nos edifícios monumentais ou nos espaços 
cobertos que circundavam a praça.
Dada a sua importância, o fórum de Ammaia ocupa 
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Ao longo da praça do fórum, as prospeções geofí-
sicas identificaram uma série de estruturas maiori-
tariamente retangulares que poderão corresponder 
a diferentes pódios, bases de estátuas ou mesmo 
cisternas. Uma estrutura linear visível na diagonal 
corresponde possivelmente ao aqueduto que conduz 
a um dos tanques 23.
No outro lado da praça, em frente do templo, fica 
a basílica, um longo edifício retangular (cerca de 
46 x 17 metros), dotado de duas fiadas de colunas 
ou pilares com um espaçamento de cerca de 4 metros 
entre si 24. A nave central teria cerca de 7 metros 
de largura, sendo provavelmente menores as laterais. 
A entrada estaria centrada, no lado maior, a norte. 
Na ala menor, a sudoeste, o edifício de três naves era 
ladeado por três extensos compartimentos cuja fun-
ção é ainda desconhecida, embora se pense poderem 
estar associados às funções administrativas do edi-
fício. Por comparação com outros casos conhecidos, 
é igualmente admissível que alguns destes espaços 
se destinassem ao culto imperial.
O estudo preliminar dos materiais arqueológicos 
permite situar o início da construção do complexo 
monumental em meados do século I (possivelmente, 
no reinado de Cláudio), com uma primeira fase de 
renovação provavelmente levada a cabo no período 
flaviano (no último quartel do século I). O fórum de 
Ammaia encontra bons paralelos em edifícios análo-
gos da Lusitania (Augusta Emerita, Ebora Liberalitas 
Iulia, Pax Iulia, Sellium e Bobadela) e das outras 
províncias hispânicas. 
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Até há poucos anos, pouco se sabia sobre o fórum de 
Ammaia: apenas se encontra visível o quase irreco-
nhecível núcleo de betão do alto pódio que suportava 
o templo central (uma espécie de “capitolium”!) e 
algumas sondagens limitadas exumaram segmentos do 
pórtico e do criptopórtico que ladeavam a praça 25.
A “radiografia” ao subsolo realizada pela equipa do 
projeto Radio-Past através de prospeção geofísica 
23, em paralelo com algumas sondagens arqueoló-
gicas de verificação (a chamada “verificação de 
campo”), permitiram reconstituir na íntegra a planta 
do complexo, cuja dimensão determinada é de 
88 x 65 m. Esta planta é facilmente atribuível à conhe-
cida tipologia de fórum, dita “tripartida” ou “em 
bloco”, caracterizada por uma combinação de três 
sectores com diferentes funções: um templo ou aedes 
– em geral erguido sobre uma plataforma –, um pátio 
central e uma basílica 22. A área sagrada do fórum 
de Ammaia era dominada por uma estrutura cuja 
interpretação aponta para um provável templo do tipo 
“capitolium”, erigido sobre um pódio, que mediria 
9 x 17,30 metros. No lado menor a sudeste, o templo 
apresentava uma escadaria monumental, voltada para 
a praça. A entrada seria provavelmente ladeada por 
dois tanques simetricamente dispostos 40.
A simétrica praça central do fórum mede cerca de 
53,5 x 31 metros e é rodeada por amplos pórti-
cos com 6 metros de largura, ao longo dos quais 
se alinham, de cada um dos lados da praça, sete 
filas de “compartimentos” retangulares com cerca 
de 8,9 x 4,9 metros cada, na sua maioria possíveis 
tabernae. 

a 6m wide portico fronting on either side 7 rows 
of rectangular “rooms” with dimensions around 
8.9 by 4.9m. The latter are probably predomi-
nantly tabernae.
The geophysical surveys indicated the presence 
of a whole series of mostly rectangular structures 
positioned on this forum square. They could pos-
sibly indicate different podia, statue bases and 
even cisterns. One linear diagonal feature is most 
probably the aqueduct leading to one of the 
water basins 23.
On the opposite site of the square from the tem-
ple was the basilica, an elongated rectangular 
hall (circa 46 by 17m), internally with two rows 
of columns or pillars, spaced at about every 4m 
24. The naves were perhaps unequal in width 
and the central aisle was around 7m wide. Its 
entrance is probably located centrally in its 
northern long side. 
On the short south-western side the three-
aisled building was flanked by three elongated 
rooms, whose function is still unknown, but it is 
believed that they were linked with the admin-
istrative functions of the building. There is also 
comparative evidence to possibly interpret some 
of these rooms as devoted to the imperial cult.
The preliminary study of the archaeological finds 
points to the mid-first century AD (possibly the 
reign of Claudius) for the beginning of the con-
struction of the monumental complex, with an 
early phase of renovation probably undertaken 
in Flavian times (the last quarter of the first 
century AD). Comparanda of plan and chronol-
ogy can be found in Lusitania (Augusta Emerita, 
Ebora Liberalitas Iulia, Pax Iulia, Sellium and 
Bobadela) and in the wider context of the other 
Hispanic provinces.
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semi-subterranean gallery or vaulted corridor, on 
top of which is usually a real portico.
Until recent years, very little was known of the 
Ammaia forum: only the almost shapeless con-
crete nucleus of the high podium that supported 
the central temple (a sort of “Capitolium”!) is pre-
served, and very limited excavations have brought 
to light segments of the portico and of the crypto-
portico which surrounded the square 25.
The “radiography” of the subsoil taken by the 
Radio-Past team by means of geophysical survey 
23, paralleled with some limited archaeological 
excavations intended as a field-check (what is 
called “ground-truthing”), allowed us to fully 
reconstruct the plan of the complex, which we 
can establish measured 88 by 65m. It can eas-
ily be ascribed to the well-spread type named 
a “tripartite forum” or “forum block”. It is in 
fact characterized by the combination of three 
sectors with different functions: a temple or 
an aedes, often raised on a platform; a central 
courtyard; and a basilica hall 22. The sacred 
part of the Ammaia forum was dominated by 
what could probably be interpreted as a capi-
tolium-type temple. The latter was erected on 
a podium, measuring 9 by 17.30m. The temple 
was equipped with a monumental staircase on its 
short south-eastern side, directed towards the 
square. Its entrance way was probably flanked by 
symmetrically placed water basins 40.
The very symmetrical central square of the forum 
measures some 53.5 by 31m. It is surrounded by 
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sobre suspensurae 27 que, todavia, foi amplamente 
espoliado. Mesmo considerando que apenas uma 
pequena parte do pavimento original sobre o hipo-
causto se encontra preservada, este parece ter sido 
cortado num período posterior por uma caleira de 
pedra, cujo lado ocidental foi construído com alguns 
materiais reutilizados (ex. tambores de colunas), 
enquanto o lado oriental, mais bem conservado, 
está claramente associado às fundações da parede 
maciça que delimitava a natatio 28. Esta estava 
revestida por lajes de mármore assentes em espes-
sas camadas de argamassa rosada, era acessível 
a partir de um pequeno lanço de três degraus e 
passou por várias transformações estruturais que 
reduziram a sua capacidade. Um cano de chumbo 
(fistula) conduzia a água para um dreno revestido 
com lajes de xisto 30.
As estruturas deste tanque reutilizaram parcial-
mente estruturas pré-existentes com idêntica 
orientação. A natatio (ou piscina) foi construída 
com grandes blocos de granito bem aparelhados, 
inseridos num imenso nucleus de caementicium que 
delimita as duas paredes. O interior da piscina foi 
cuidadosamente rebocado com argamassa e prova-
velmente estaria originalmente revestido com lajes 
de mármore. Para melhor entender a planificação 
do complexo e analisar em detalhe a natureza e 
disposição do complexo termal, o projeto levou a 
cabo várias campanhas de prospeção topográfica e 
geofísica em toda a área das termas e quarteirões 
adjacentes. Foi utilizado um sistema de georadar 

there seems to occur a large space whose floor 
was probably originally laid on suspensurae 27, 
which however have been devastated by spolia-
tion activities. Even considering the fact that 
only a very small portion of the original floor 
above the hypocaust is preserved, it seems that 
it was cut in a later phase by a stone built sewer, 
whose western side was constructed with some 
reused materials (e.g. column drums), while the 
more original eastern side was linked to the 
foundation of the massive wall delimiting the 
natatio 28.
The bath (ambiente A), plastered with marble 
slabs laid on thick layers of pinkish mortar, was 
made accessible by a short flight of 3 steps, 
and went through several structural transfor-
mations, meant to reduce the capacity. A lead 
fistula conducted water out to a channel covered 
with schist slabs 30.
The structures of this bath are partially reused 
existing walls, with the same orientation. The 
natatio (or piscina) was built with big, well 
squared blocks of granite, inserted into the 
huge caementicium nucleus that delimits the two 
walls. The interior of the pool had been plastered 
with carefully smoothed mortar, and was prob-
ably originally covered with marble slabs.
In order to better comprehend the planning of 
the complex and to have a careful understanding 
of the kind and disposition of the heated rooms, 
we undertook several campaigns of topographic 
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The bath complex
The excavations at the bath complex, situated 
immediately south of the forum, were started 
in 1996, along with several other irregularly 
spaced campaigns until 2003, when a new pro-
gram of stratigraphic investigations started in 
the summer of 2008. Excavation campaigns have 
continued in the following summers in order 
to thoroughly investigate this important urban 
building.
What had been brought to light are parts of a 
vast complex, containing one room which was 
clearly identified as a bath facility (ambiente A, 
26), probably heated, and the corner of a well-
built natatio (ambiente F, 26). In between them, 

O complexo termal
As escavações realizadas no complexo termal, situado 
imediatamente a sul do fórum, iniciaram-se em 1996, 
seguindo-se várias outras campanhas até 2003. No 
verão de 2008, teve início um novo programa de 
investigação estratigráfica. As escavações continua-
ram nos verões seguintes com o objetivo de estudar 
exaustivamente este importante edifício urbano.
O que foi posto a descoberto são partes de um 
vasto complexo dotado de um compartimento cla-
ramente identificado como instalação balneária 
(ambiente A, 26), provavelmente aquecida, e o 
canto de uma bem estruturada natatio (ambiente F, 
26). Entre ambos, parece existir um espaço amplo 
cujo pavimento original provavelmente assentaria 
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De acordo com a análise preliminar da cerâmica 
recolhida, algures durante o período flaviano tardio 
ou nos inícios do século II, terá sido aqui constru-
ído um balneário. Considerando todos os dados reu-
nidos, ter-se-á tratado possivelmente de um edifício 
quadrangular que mediria no mínimo 40 x 40 m. A 
ocupação do complexo ter-se-á prolongado pelo 
século III, mas é possível que, no decurso do IV, 
tenha perdido a função termal, assumindo outro 
uso.
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(GPR – Ground Penetrating Radar) especialmente 
desenvolvido para obter um “raio-X” das estruturas 
que permanecem soterradas sob o piso da estrada 
que liga Marvão a Portalegre e que atravessou a 
cidade romana, bem como o que parece ser uma 
parte destas termas monumentais 29. Além disso, 
a análise minuciosa e o registo de várias estruturas 
ainda visíveis, a sua correlação com os resultados 
das prospeções por georadar e magnética reali-
zadas na restante área de Ammaia, bem como os 
resultados das novas escavações, permitem um 
melhor conhecimento deste complexo monumental 
e propor inclusivamente uma reconstituição por-
menorizada da sua planta total 26. Foi igualmente 
obtida informação adicional sobre a natatio. Parece 
ter existido um tanque de grandes dimensões no 
complexo termal, com cerca de 15 x 12 m e uma 
profundidade original de cerca de 1,70 m. É muito 
provável que a piscina tenha estado num pátio 
designado por “palestra”.
As novas escavações confirmaram claramente que o 
balneário não foi o primeiro edifício erguido nesta 
área da cidade. Terá sido precedido por uma pos-
sível construção retangular com pórtico (?), cuja 
função não é ainda clara, mas que até ao momento 
não é relacionável com banhos. Segundo dados 
geofísicos mais extensos obtidos na insula original, 
a sul do fórum, e de acordo com a datação dos 
poucos dados relacionados com esta primeira fase 
de ocupação, poderá fazer parte das estruturas da 
cidade pré-flaviana, presumivelmente com funções 
habitacionais (domus?). Alguns pavimentos em 
opus spicatum, muito destruídos, estão associados 
a este período.

The new excavations clearly confirmed that the 
bathhouse was not the first building in this part 
of the city. It was preceded by a possible rectan-
gular building structure with portico (?), whose 
function is still unclear, but which cannot at 
the moment be connected with a thermal use. 
According to wider geophysics results pertaining 
to the original insula south of the forum, and 
to the dating of the very few finds connected 
with this first occupation phase, it might be 
part of pre-Flavian town structures, possibly with 
residential function (domus?). Some destroyed 
flooring in opus spicatum is associated with this 
earlier phase. 
According to the preliminary analysis of associ-
ated pottery, somewhere in later Flavian times 
or the early second century AD a bathhouse was 
constructed here. Taking all data into considera-
tion this was probably a rectangular structure of 
min. 40 by 40m. The occupation of the complex 
lasted fully into the third century, but it is pos-
sible that in the course of the fourth century AD 
the complex lost the use as thermal bath to be 
converted in something else.

C.C.

and geophysical survey of the whole area of the 
bathhouse and the surrounding blocks. The use 
of a specially developed Ground Penetrating 
Radar system to make the “x ray” of structures 
still buried under the pavement of the road con-
necting Marvão to Portalegre, which cuts though 
the Roman town, now seem to be part of this 
monumental bathhouse 29. Furthermore, by 
careful analysis and positioning of several still-
standing or detectable wall structures on the 
edge of the street and by linking them up with 
the results of detailed GPR and magnetic surveys 
of the remaining agricultural space in this area 
of Ammaia along with the results of the new 
digs, we are now able to obtain a much better 
understanding of this monumental complex and 
even to propose a detailed reconstruction of the 
whole plan 26. Additional information about the 
natatio was also obtained. There seems to have 
been a major pool element constructed in the 
bathhouse, measuring some 15 by 12m and with 
an original depth close to 1,70m. The swimming-
pool was most likely in an open courtyard, known 
as “palestra”.
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de entrada e um pequeno pátio de 6,4m de largura. 
A altura total das torres estima-se em 6,15m, cerca 
de 1,2 m mais elevadas do que a dimensão ainda 
hoje preservada da torre ocidental. Até 1891, a 
porta original em arco conservava-se reutilizada na 
vizinha vila de Castelo de Vide 6 . Nada resta da 
decoração original das torres. No entanto, alguns 
fragmentos de mármore indicam que as torres 
eram decoradas com placas de mármore branco de 
Estremoz (Portugal) e calcário rosa, provenientes 
e de Alconera (Espanha).
Entre as torres existem ainda vestígios da entrada da 
cidade. Particularmente interessantes são os sulcos 
bem marcados nos blocos de granito da zona da 
entrada, marcas (com cerca de 16 cm de profundi-
dade) deixadas pelas carroças, provam que a Porta 
Sul constituiu uma das principais entradas da cidade 
para veículos de carga 32.

measured 6.3m wide and were separated by the 
gate entrance and a small courtyard of 6.4m wide. 
The full height of the towers is estimated around 
6.15m, some 1.2m higher than the preserved 
height of the western tower.  Until 1891, the 
original arched gate was preserved and reused in 
the nearby village of Castelo De Vide 6 . Of the 
original decoration of the towers, nothing has 
preserved. Nevertheless, few fragments of marble 
illustrate that the tower walls were decorated 
with white marble or pink limestone tiles com-
ing from Estremoz (Portugal) (white marble) and 
Alconera (Spain) (pink limestone).
Between the towers, the remains of the gate 
system are still visible. The well-developed cart 
ruts in the granite blocks of the gate threshold 
are interesting features. These cart ruts (c. 16cm 
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Ammaia – Southern gate
Without doubt the best-preserved monument of 
Roman Ammaia is the town’s southern gate or 
the so-called Porta Sul 31. In the earlier years 
of the existence of Ammaia, this area was used 
as living quarters. Underneath the remains of the 
western half of the paved square, the remains 
of early houses and of a related dirt street are 
still visible. The original entrance to the town 
and these earlier structures were completely dis-
mantled for the construction of the monumental 
gate complex during the Flavian–Trajanic period, 
at the end of the first century AD or the begin-
ning of the second century AD.
The new architecture was dominated by an arched 
gate-building flanked by two massive circular 
towers and a monumental square 33. The towers 

Ammaia – Porta Sul
A chamada Porta Sul 31, é sem dúvida a estru-
tura monumental mais bem preservada da Ammaia 
romana. Nos primeiros anos de existência da cidade, 
era uma área residencial. Sob o que resta da metade 
ocidental da praça pavimentada, são ainda visíveis 
os vestígios de casas mais antigas com uma rua de 
terra batida adjacente. A entrada original para a 
cidade e estas primitivas estruturas foram comple-
tamente desmanteladas aquando da construção do 
complexo monumental da porta, durante o período 
flávio-trajânico, em finais do século I ou início do 
século II d.C.
A nova arquitetura era dominada por uma porta em 
arco ladeada por duas grandes torres circulares e 
uma praça monumental 33. As torres, com 6,3 m 
de diâmetro, encontravam-se separadas pela porta 
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da praça se estenderia um toldo, proporcionando 
a quem entrava na Porta Sul a necessária sombra 
durante os dias quentes de verão. Uma pequena 
passagem na zona oriental da praça conduzia a um 
macellum, o mercado de produtos alimentares, de 
consideráveis dimensões.
Vários elementos da estrutura monumental da porta 
revelam que os arquitetos do monumento de Ammaia 
conheciam bem exemplos similares de outras cidades 
importantes da Lusitânia. Refira-se, por exemplo, a 
técnica de construção das torres e do pátio interior, 
semelhante à utilizada tanto no chamado templo de 
Diana, no fórum colonial, como no Pórtico do fórum, 
ambos na cidade de Augusta Emerita, a atual Mérida, 
em Espanha. Da mesma forma, a praça pavimentada 
assemelha-se à praça do fórum colonial desta cidade.
Na segunda metade do século II d.C., um grande 
incêndio destruiu uma parte significativa do com-
plexo monumental e foram realizadas várias modifi-
cações na arquitetura da porta. Junto à muralha da 
cidade foi criado um conjunto de pequenas lojas, 
ou tabernae, onde se vendiam alimentos e bebidas 
quentes. No entanto, o arranjo global da monumen-
tal entrada da cidade, com a sua porta flanqueada 
por torres e a praça permaneceram idênticos até 
ao abandono da cidade, em finais do século IV ou 
início do V d.C.

D.T.

a statue on a small podium originally decorated 
the complex. We assume that along the sides 
of the square, a canvas provided the necessary 
shade during the hot summer for the visitors of 
the Porta Sul. A small doorway in the eastern 
part of the square opens onto a large macellum 
or food market.
Several elements of the monumental gate build-
ing illustrate that the architects of the Ammaia 
monument had good contacts with architects in 
other important towns in Roman Lusitania. For 
example, the construction technique of the tow-
ers and the inner courtyard is similar to that used 
for the temple of Diana at the colonial forum and 
for the Portico del Foro, both in Emerita Augusta, 
modern Mérida in Spain. Similarly, the paved 
square resembles the paved square of the colonial 
forum from Emerita Augusta.
In the second half of the second century AD, a 
large fire destroyed a large part of the complex and 
several changes were made to the architecture of 
the monumental gate building. Near the town wall, 
tabernae or small shops were created where hot 
drinks and food were sold. The general view and 
layout of the town entrance with its gate building, 
towers and monumental square, however, remained 
the same until the town was abandoned in the late 
4th or early fifth century AD.

D.T.

A porta monumental abre para uma grande praça 
retangular de 20,95 m por 24,30 m, pavimentada 
com grandes blocos de granito dispostos simetrica-
mente de ambos os lados do cardus maximus (com 
quatro metros de largura), a principal via norte-sul 
de Ammaia, que passava junto dos grandes edifícios 
públicos da cidade, como o complexo termal e o 
fórum 33. As três colunas encontradas durante a 
escavação do cardus maximus são ilustrativas da 
decoração arquitetónica da praça. Ao centro, de 
ambos os lados da praça, uma estátua sobre um 
pequeno pódio ornamentava originalmente o com-
plexo. Supomos que ao longo de ambos os flancos 

deep) prove that the Porta Sul was one of the 
town’s main entrances through which heavily 
loaded carts entered the town 32.
The gate building opens onto a large rectan-
gular square of 20.95m by 24.30m paved with 
large granite blocks, symmetrically arranged on 
either side of the 4 m wide cardo maximus, the 
main north-south street of Ammaia that passed 
alongside the town’s major buildings such as 
the bathhouse and the forum 33. Three columns 
found during the excavation of the cardo maxi-
mus illustrate the architectural decoration of the 
square. In the middle of both sides of the square, 
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um modo mais percetível, o impacto da expansão 
urbana sobre a paisagem rural. No caso da cidade 
de Ammaia, as abordagens mais fecundas para a 
investigação sobre o suburbium (a envolvente mais 
próxima de um centro urbano) têm sido comprova-
damente a prospeção geoarqueológica e geofísica 
(ver p. 24).
Um dos elementos mais proeminentes é a rede 
viária, na maioria dos casos diretamente ligada 
à rede de ruas intramuros 35. Em Ammaia, a via 
mais importante era evidentemente a que conduzia 
à capital de província, Emerita Augusta, saindo da 
cidade pela monumental Porta Sul e seguindo em 
linha reta para sudeste. Existia uma segunda via, 
saindo também pela Porta Sul, que, no entanto, 
apontava de imediato a sudoeste. É possível que 
uma estrada de menor circulação partisse de uma 
porta secundária – cuja localização no extremo 
sul do traçado da muralha foi proposta a partir da 
prospeção geomagnética intramuros –, entroncando 
com esta via maior, que fazia a ligação direta com a 
cidade romana de Ebora e as importantes pedreiras 
de mármore da zona de Estremoz.
Uma terceira via parte da cidade junto a uma pre-
sumível porta localizada perto do ponto central 
do flanco nordeste da muralha. O seu traçado, 
detetado no levantamento magnético extramuros, 
segue rumo a nordeste para virar a norte, perto 
do rio Sever. Na Ponte Velha, divide-se em dois 
trajetos, um para norte e outro para leste. A via 
setentrional passava por uma zona de intensa 
exploração rural, pontuada por uma série de 
villae e pequenas quintas. Mais a norte, esta via 
poderia entroncar na que seguia para o rio Tejo, 
em direção a Aegitania (Idanha-a-Velha). A via 
oriental seguiria provavelmente até às cidades de 
Valentia (Valência de Alcântara?) e Norba Caesarina 
(Cáceres), a capital da civitas vizinha, seguindo 
aproximadamente o mesmo percurso da estrada 
moderna que parte de Marvão.
Finalmente, uma quarta via saía da cidade a partir 
da porta que se presume ter existido no tramo 
noroeste da muralha, com a mesma orientação 
(45° NW) do cardus maximus intramuros. Esta 
via parece ter ligado Ammaia a Aritium Vetus 
(Alvega?), onde é possível ter havido uma impor-
tante travessia do rio Tejo, e passaria por Castelo 
de Vide e por uma zona de villae e quintas romanas. 

the countryside. In the territory of Ammaia, the 
most fruitful approaches for the investigation of 
the suburbium (the closest outskirts of an urban 
centre) proved to be geo-archaeological and geo-
physical survey (see p. 24).
The most prominent characteristic is the road 
network, in most cases linked to the intra-mural 
street grid 35. The most important road for 
Ammaia was evidently the one leading to the 
provincial capital Emerita Augusta. It leaves the 

35

The suburbium
Ancient towns have to be considered as nodes 
in a flexible and constantly changing grid. Their 
impact on the surrounding landscape was often 
impressive and the tight nexus of town and coun-
tryside was essentially a relationship of interde-
pendency. Archaeological research of recent dec-
ades has now developed a set of tools which help 
to demonstrate more vividly this urban impact on 

O suburbium
As cidades antigas devem ser entendidas como 
nós de uma rede flexível e em constante mudança. 
Muitas vezes, tinham um impacto marcante sobre 
a paisagem envolvente e a estreita ligação entre 
a cidade e o campo era essencialmente uma rela-
ção de interdependência. A investigação arqueoló-
gica das últimas décadas desenvolveu entretanto 
um conjunto de ferramentas que demonstram, de 
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artefactos metálicos e escória, indicando que, 
em dado momento, este local terá estado ligado 
à produção metalúrgica e a pequenas indústrias 
suburbanas 35.

F.V.

Também parece ter ligado Ammaia ao sistema 
viário principal da Lusitania e, por fim, a Olisipo 
(Lisboa), no Ocidente.
Ao longo destas vias localizavam-se as principais 
necrópoles (ou cemitérios). A prospeção geofísica 
e informações antigas permitiram identificar parte 
delas ao longo das vias sul 35 e noroeste, bem como 
em frente ao museu monográfico do sítio, na zona 
do parque de estacionamento, onde se pode apreciar 
a base de um monumento funerário, construída com 
grandes blocos de granito, encontrada durante as 
últimas escavações 36.
Também foi possível identificar vestígios de ati-
vidades artesanais (extração de pedra para cons-
trução e oficinas metalúrgicas) a noroeste, junto 
à zona mais íngreme da encosta da colina de 
Malhadais, numa área onde estudos anteriores 
haviam deduzido erradamente a presença de um 
teatro, bem como de atividades agrícolas (prin-
cipalmente hortas) na zona leste, em direção ao 
rio Sever. Neste ponto, o levantamento magné-
tico revelou igualmente estruturas edificadas de 
ambos os lados da estrada principal que parte 
da cidade no enfiamento do decumanus maximus 
18. A prospeção revelou a presença de muitos 

town of Valentia (Valencia da Alcântara?) and 
Norba Caesarina (Caceres), the neighbouring 
civitas capital, following more or less the same 
course as the modern road from Marvão.
Finally, a fourth road leaves town from the pre-
sumed gate in its northwestern walled side, with 
the same orientation (45° NW) as the intramural 
cardo maximus. It seems to connect Ammaia 
with Aritium Vetus (Alvega?) where an important 
crossing of the River Tagus River is proposed, 
passing on its way Castelo de Vide and an area 
with several Roman villae and farms. It is also 
seems to connect Ammaia to the main central 
Lusitanian road system and eventually to Olisipo 
(Lisbon) in the West.
Along these roads, the main necropoleis (the 
funerary areas) were located: geophysical survey 
and legacy data identify some of them along the 
southern 35 and the northwestern roads, and in 
front of the museum, where the modern car-park 
is located. Here the base of a monumental tomb 
made out of large granite blocks, found during 
recent excavations, is still visible 36.
“Industrial” (quarrying of building stones and 
workshops for metals) and agricultural (mainly 
vegetable gardens) activities can also be located 
respectively on the northwestern side, near the 
steeper part of the slope of Malhadais hill, where 
earlier research had wrongly presumed the pres-
ence of a Roman theatre, and in eastern area 
toward the Sever river. Here the magnetic survey 
also revealed building structures, on both sides 
the main road leaving the town as a prolonga-
tion of the decumanus maximus 18. The survey 
revealed here the presence of many metal arte-
facts and slag, indicating a function at some 
moment in time connected with metal works and 
small suburban industry 35.

F.V.

town at its monumental south-gate, to head in 
a straight line in a southeastern direction. A 
second road exits the town at the south gate, but 
switches immediately in a southwestern direc-
tion. Maybe also a road for smaller traffic, leav-
ing from a secondary gate whose location at the 
southern corner of the wall circuit is proposed by 
the intra-mural geomagnetic prospection, joins 
up with this road. This road formed a direct con-
nection with the Roman town of Ebora and the 
important marble quarries of the Estremoz area.
A third road leaves the town from the presumed 
gate located near the midpoint of the NE side of 
the walled enclosure. Its trace is picked up by 
the extra-mural magnetic survey and it leaves 
this gate first in a northeastern and then, near 
the River Sever, in a northern direction. At 
Ponte Velha, the road divides into a northern 
and an eastern trajectory. The northern trajec-
tory passes through a zone of intensive rural 
exploitation with many Roman villae and smaller 
farms. Further to the north, the road might con-
nect with the road going to the River Tagus in 
the direction of Aegitania (Idanha-a-Velha). The 
eastern trajectory probably continues to the 
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Com vista a trabalhar e aperfeiçoar a visualização dos 
conjuntos de dados recolhidos em Ammaia através 
de abordagens não-destrutivas, estabeleceu-se uma 
estreita colaboração entre os investigadores que 
conduziram a prospeção de campo e os especialistas 
em TIC (Tecnologias de Informação e Comunicação).
Um dos grandes desafios no trabalho de visualização 
tridimensional do caso de Ammaia, cujo objetivo é 
a reconstituição digital “total” da cidade romana 
e da sua envolvente, é o facto de a maioria dos 
dados disponíveis resultarem de prospeções geofí-
sicas intensivas. Os dados resultantes da prospeção 
integral, constituídos, no essencial, por medições 
geomagnéticas, registos de imagens por georadar 
e mapeamento da resistividade elétrica, foram ple-
namente articulados com os resultados obtidos nas 
sondagens arqueológicas seletivas.

To work out and refine the visualisation of data 
sets collected with non-destructive approaches 
in Ammaia, a close collaboration between 
the scientific researchers who conducted the 
prospection in the field and the ICT specialists 
has been set up. 
A particular challenge for the 3D visualisation 
work in the test-case of Ammaia, which aims 
at a ‘total’ digital reconstruction of the Roman 
town and its immediate hinterland, is that most 
of the data sets available are derived from inten-
sive geophysics surveys. These total-coverage 
prospection data, essentially geomagnetic 
measurements, georadar imaging and electrical 
resistivity mapping, have been, however, fully 
integrated with the focused archaeological exca-
vation results. 

Data visualisation and 3D 
reconstructions
All the data acquired with the methodologies 
that we briefly described in the preceding pages, 
after a process of elaboration and interpretation, 
need to be visualised to allow further analysis 
and dissemination at all levels.
The challenge in this field is to enable the 
viewer, either a specialist or the public, to 
understand archaeological evidence that is still 
buried underground, and thus to “experience the 
invisible”. These reconstructions are, therefore, 
intended as means for dissemination but also 
as instrument of research, as they allow tests in 
three-dimensional space, whether geographical 
or architectural.

Visualização de dados e 
reconstruções 3D
Depois de submetidos a um processo de elaboração 
e interpretação, todos os dados recolhidos através 
das metodologias brevemente descritas nas páginas 
anteriores necessitam de ser visualizados para permi-
tir uma análise mais aprofundada e a sua divulgação 
a todos os níveis.
Neste domínio, o grande desafio é permitir que o 
espectador, seja ele um especialista ou o público em 
geral, compreenda os vestígios arqueológicos que per-
manecem soterrados e possa assim “observar o invisí-
vel”. Estas reconstituições pretendem ser um meio de 
divulgação, mas também um instrumento de investi-
gação, uma vez que permitem testar o espaço tridi-
mensional em termos geográficos ou arquitetónicos.
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O complexo do fórum de Ammaia pode classificar-se 
como um típico fórum “tripartido”, ou seja, consti-
tuído por uma praça central flanqueada por pórticos, 
uma zona “de culto” com o seu templo ocupando um 
dos flancos da praça, e uma basílica situada no flanco 
oposto. A reconstituição pormenorizada da estrutura 
do templo do fórum baseia-se em dados recolhidos 
nas escavações, na prospeção geofísica e na investiga-
ção comparada. De entre o conjunto de monumentos 
similares, os das vizinhas cidades de Conimbriga e 
Ebora foram considerados os exemplos mais próximos.
As colunas usadas na reconstituição de Ammaia têm 
uma altura ideal de 30 pés romanos (9 metros), a 
dimensão perfeita para um templo “tetrástilo”, com 
uma proporção projetada de 1:2. Não se conhece 
o tipo de colunas utilizadas no templo do fórum, 
mas poderiam ser jónicas ou coríntias, pelo que na 
reconstituição se criaram duas versões com cada uma 
destas ordens clássicas 39. De acordo com as mais 
recentes escavações, haveria pelo menos um tanque 
de água no lado oriental do pódio, o qual, com vista 
a uma reconstituição ideal, foi simetricamente dupli-
cado no lado oposto 40.
A Porta Sul encontra-se parcialmente preservada acima 
do solo, numa área em que foram efetuadas escava-
ções arqueológicas ao longo de várias campanhas 
(ver pp. 40-43). O complexo monumental da porta é 
composto por duas torres circulares simétricas, pela 
própria porta e por uma praça instalada no interior do 
recinto. Existia um arco que foi removido no século 
XIX para ser incorporado nas muralhas da vizinha vila 
de Castelo de Vide (onde era conhecido como Arco 
de Arameha), pelo que apenas a sua base permanece 
in situ 3 , 33. Embora seja possível determinar a 
sua largura exata, e tendo em conta a função mais 

O processo de reconstituição iniciou-se com o levan-
tamento topográfico do sítio, a observação dos 
vestígios visíveis e a conversão de todos os dados 
existentes para um formato adequado.
A interpretação dos dados em bruto serviu de base 
para o modelo do traçado urbano, onde foi delimi-
tada a rede de ruas da cidade. Os limites das zonas 
residenciais foram definidos pela sinalização de áreas 
não edificadas, tais como pátios, átrios e praças 
públicas. Com orientação científica e recorrendo a 
estudos comparativos, apuraram-se as tipologias do 
edificado e a sua integração no terreno. 
A primeira abordagem a uma possível configuração 
arquitetónica foi executada com a utilização de um 
conjunto de módulos arquitetónicos, inseridos num 
arquivo com editor em tempo real, a partir do qual 
o operador pode escolher os elementos pretendidos. 
Em seguida, estes “módulos” foram exportados para 
o terreno digital, cujo mapeamento teve por base 
os resultados e interpretações de natureza geofísica 
38. Para acelerar o processo, foram produzidas 
grandes quantidades destes módulos. Esta aborda-
gem modular acabou por revelar-se muito eficaz.
No processo de reconstituição, deu-se especial atenção aos 
edifícios públicos mais notáveis de Ammaia, tais como a 
Porta Sul (ver pp. 40-43) e o fórum (ver pp. 32-35).

like the southern gate (Porta Sul: see pp. 40-43) 
and the forum (see pp. 32-35). 
The forum complex of Ammaia can be classified 
as a typical “tripartite” forum, meaning that 
the central square is bordered by a portico, and 
the “sacred” area with the temple occupies one 
of the sides, while opposite is the basilica. The 
detailed reconstruction of the structure of the 
forum temple is based on excavations, geophys-
ical survey and comparative research. Among 
similar monuments, those of the nearby towns 
of Conimbriga and Evora have been considered 
as the closest examples.
The columns used in the reconstruction of the 
temple of Ammaia were set to an idealistic 30 
roman feet (9 meters) height, getting to the per-
fect proportion for a “tetrastylos” temple, result-
ing in a 1:2 ratio for its ground-plan/outline. It 
is not known which type of the columns were 
used for the forum temple; they could be either 
Ionic or Corinthian. Therefore two versions of 
the temple reconstruction were made, each one 
with one of the mentioned orders 39. According 
to the most recent stratigraphic excavations, at 
least one water basin abutted the podium on 
the eastern side: in the idealised reconstruction, 
we symmetrically duplicated it on the opposite 
side 40.
The southern gate (in Portuguese “Porta Sul”) is 
partially preserved above ground and archaeo-
logical excavations have been conducted in the 
area over several campaigns (see pp. 40-43). 
The gate consists of round twin towers, the gate 
itself and a square occupying the inner side. 
There was an arch which was removed in the 

The process of reconstruction started with the 
gathering of information about the topography 
of the terrain, observing the standing remains 
and transforming all existing data into a suit-
able format. 
The interpretation of the raw data served as a 
basis for the urban layout model, where a street 
grid was determined. The main housing sectors 
limits were defined by locating the presence of 
open areas such as courtyards, atria and public 
squares. With scientific guidance and through 
comparative studies, building typologies were 
developed and then integrated into the existing 
terrain. 
The first approach to an architectural layout was 
made with a set of modular house parts which 
were incorporated into a library within a real-
time editor where the operator can choose the 
desired items. Then these “modules” were placed 
on the digital terrain which was mapped with 
geophysical results and interpretations 38. To 
speed up the process, large units of these mod-
ules were produced and this modular approach 
turned out to be very effective. 
Special attention in the reconstruction was given 
to the prominent public buildings of Ammaia, 
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diameter, displayed in regular intervals 3m from 
the surrounding walls: 41, which could witness 
the presence of provisional covers, like tents or 
wooden roofs, used as shelters together with a 
possible portico which would have surrounded 
the square. 
Therefore, the reconstruction is based on the 
existing remains, documentation, excavations, 
3D scanning and comparative research, and mod-
elled according to the already described proce-
dure 42.
All of the produced content was prepared for the 
rendering of the different scenes, integrating 
them into a 3D environment. At this stage in 
order to achieve realism, lighting and thousands 
of botanical features as well as a realistic terrain 
surface have to be set and optimised to gain 
considerable render quality in balance with the 
computing time needed. 
The geophysical survey results are crucial also for 
the reconstruction of the thermal baths south of 
the forum. The preservation of this complex, in 
fact, has been heavily affected by the construc-
tion of the modern road connecting Marvão to 
Portalegre, which cuts through the whole ancient 
town-site. Only part of a room with a big bath 
(probably with warm water: a tepidarium or 
calidarium) and a corner of the open air swim-
ming-pool with some related rooms have been 
excavated, while the rest can be reconstructed 

resultados das escavações, em imagens produzidas 
por scanner 3D e na investigação comparada, tendo 
sido delineada de acordo com os procedimentos 
anteriormente descritos 42.
Todos os conteúdos produzidos foram preparados 
para a apresentação de diferentes cenários, integra-
dos num ambiente tridimensional. Nesta fase, para 
conferir realismo, há que conceber a iluminação e 
milhares de elementos botânicos, bem como uma 
superfície de terreno realista, de modo a garantir 
uma qualidade de visualização considerável em 

decorativa do que defensiva da porta e das muralhas 
da cidade, optou-se por aumentar um pouco a altura 
de modo a suportar arquitraves e outros elementos 
decorativos que poderiam encimar e circundar a porta, 
enquanto as dimensões do edificado envolvente pude-
ram definir-se a partir dos vestígios ainda visíveis.
Estas medições foram empregues no desenho de outros 
elementos, como a muralha da cidade e as torres cir-
culares simétricas, construídas no período flaviano. O 
diâmetro de cada torre é de 6,30 m e a sua provável 
altura, deduzida por comparação, deveria atingir os 
6-7 m, ligeiramente superior à muralha da cidade 42.
A reconstituição do espaço aberto situado à entrada da 
cidade, para lá da porta, não levou em linha de conta 
a efetiva anastilose (o reposicionamento dos tambores 
de colunas, capitéis e outros elementos arquitetónicos 
encontrados na zona), que se baseia não na interpreta-
ção exata do registo de escavação, mas na análise da 
documentação existente e dos vestígios e marcas ainda 
visíveis. É o caso das marcas circulares (orifícios com 
cerca de 7 cm de diâmetro, dispostos em intervalos 
regulares de 3 m) claramente visíveis nas muralhas 
circundantes 41, o que poderia indiciar a presença de 
coberturas provisórias, tais como toldos ou telhados 
de madeira, que serviriam de abrigo, associados a um 
possível pórtico que flanquearia a praça.
Esta reconstituição baseia-se, portanto, nos vestí-
gios existentes, na documentação disponível, nos 

nineteenth century to be integrated in the city 
walls of a nearby town of Castelo de Vide (where 
it was known as Arco de Arameha) and only its 
base remains in situ 3 , 33. While it gives exact 
measurements of its width, taking into account 
a rather decorative purpose of the Porta and the 
city walls (rather than a fortification purpose) a 
certain height was added to support architraves 
and decorative elements above and around the 
gate, whereas the dimension of the surrounding 
building could be defined by the visible remains.
These measures were used to design the other 
elements like the city wall and the round twin 
towers which were built in Flavian times. The 
diameter of each tower is 6,30m and their most 
probable height deducted from comparison 
should range around 6–7m, little higher than 
the city wall 42.
The open space located at the entrance of the 
town, behind the gate, has been reconstructed 
not taking into account the actual anastylosis 
(the re-positioning of column drums, capitals and 
other architectural elements found in the area), 
which is not based on an accurate interpretation 
of the excavation record, but rather on the analy-
sis of existing documentation and of still visible 
traces and marks. Such is the case of the clearly 
visible round marks (holes of approximately 7cm 
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relação ao tempo de processamento necessário em 
computador.
Os resultados da prospeção geofísica são igualmente 
cruciais para a reconstituição das termas, situadas 
a sul do fórum. Com efeito, a conservação deste 
complexo foi severamente afetada pela construção 
da nova estrada que liga Marvão a Portalegre e atra-
vessa todo o sítio da antiga cidade. Apenas parte de 
um compartimento com um grande tanque (prova-
velmente de água quente: um tepidarium ou calda-
rium), bem como um canto da piscina descoberta e 
divisões adjacentes, foram objeto de escavação. O 
restante complexo pode ser reconstituído com base 
na prospeção. No filme, poderemos caminhar nestes 
espaços, refazendo o típico “percurso termal”, que 
tem início no vestiário (o apodytherium), passando 
pelos banhos quentes (o tepidarium e o caldarium) 
e terminando nas águas mais frescas da piscina ao 
ar livre (a natatio), não esquecendo uma pausa no 
pátio descoberto, possivelmente para um pouco de 
exercício físico (a palestra).
O mobiliário e a decoração deste complexo termal 
foram reconstituídos com base nos artefactos encon-
trados nas escavações: fragmentos de mármores 
brancos e de cor, que foram utilizados como reves-
timento de paredes e pavimentos (crustae marmorae 
para o opus sectile), e fragmentos de estuque, por 
vezes pintados com cores vivas 30.

O filme e uma aplicação em tempo real

A história do filme inicia-se com a localização do 
sítio arqueológico a partir de mapas, imagens de 
satélite e ortofotos, conduzindo o espectador à área 
da cidade. A viagem pela época romana começa no 
ponto de recolha de água do aqueduto ocidental 
e segue o seu percurso até às muralhas da cidade, 
convidando o espectador a passear-se pelas suas ruas 
e locais mais relevantes. Em determinados pontos, 
são apresentadas imagens reais dos vestígios ainda 
conservados com vista a mostrar o que foi acrescen-
tado durante o processo de reconstituição.  
Além destes meios, criou-se ainda uma aplicação 
interativa em tempo real que permite ao utiliza-
dor sobrevoar e percorrer diversos cenários, obser-
var alguns objetos da cidade romana e visitar um 
museu virtual que representa o já existente museu 
de Ammaia 43.

C.C. – M.K.

on the basis of the survey. In the film we will 
walk through these spaces, retracing the typical 
“thermal path” which starts in the dressing room 
(the apodytherium), through the warm baths (the 
tepidarium and the calidarium), to the cooler 
water of the open-air swimming-pool (the nata-
tio), without forgetting a pause in the open-air 
courtyard, possibly for some fitness activities 
(the palestra).
The furnishing and the decoration of this thermal 
complex have been depicted on the basis of the 
finds: fragments of white and coloured marbles 
which were used as veneering of walls and floors 
(crustae marmorae for the opus sectile), and frag-
ments of plaster, sometimes painted in bright 
colours 30.

The movie and the Real-Time application

The story of the movie starts with the localisa-
tion of the site from maps, satellite images and 
orthographic photos leading the spectator down 
to the area of the city. The journey in the Roman 
times begins at the water collection point of the 
western aqueduct and follows its path leading 
to the city walls and invites the viewer to stroll 
through the streets and eminent places of the 
town. At certain locations real footage of the 
standing remains is presented to show what has 
been added through the reconstruction process.
Additionally to this media a real-time interactive 
application was made which allows the user to 
fly and walk through various scenes and inspect 
different objects of interest in the Roman town 
as well a virtual museum which represents the 
existing museum of Ammaia 43.

C.C. – M.K.
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